
 

 
 

GERMINAÇÃO IN VITRO DE EMBRIÕES ZIGÓTICOS DE Syagrus 
oleracea (Mart.) Becc. EM MEIOS COM DIFERENTES 

CONCENTRAÇÕES DE SAIS 
 

IN VITRO GERMINATION OF ZYGOTIC EMBRYOS OF Syagrus oleracea (Mart.) Becc. IN 
MEDIUM WITH DIFFERENT SALT CONCENTRATIONS 

 
Thaís Fabijam Silva do Amaral1; Roberta Delgado Teixeira2; Jessica Jennifer Pereira1; Letícia Costa 
Geraldo2; Yuri Palacio Mello1; Nathaly Tacki Maass Ribeiro1; Joyce Sena dos Santos2; Rildo Gabriel 
Rodrigues Farias1; Ana Caroline Tavares Barbosa1; Inaê Mariê de Araújo Silva-Cardoso3; Jonny 
Everson Scherwinski-Pereira4 
 
1 Estudante de Engenharia Florestal da Universidade de Brasília, Campus Universitário Darcy Ribeiro, CEP 70910-900, Brasília, DF, Brasil.  
t.fabijam@gmail.com; jessicajenniferpe@gmail.com;  yuripmllo@gmail.com; nathaly.tacki@hotmail.com; gabriel.rildo@gmail.com; 
tavaresbarbosaa@gmail.com.; 2 Estudante de Agronomia da Universidade de Brasília, Campus Universitário Darcy Ribeiro, CEP 70910-900, 
Brasília, DF, Brasil. r.delgg@hotmail.com; leticiavazc@gmail.com; joycemari.ss@gmail.com.; 3 Pós-doutoranda da Embrapa Recursos 
Genéticos e Biotecnologia, CEP 70770-917, Brasília, DF, Brasil. inaemarie@hotmail.com. Apresentadora do trabalho.; 4 Pesquisador da 
Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, CEP 70770-917, Brasília, DF, Brasil. jonny.pereira@embrapa.br. 
 

INTRODUÇÃO 
 Syagrus oleracea (Mart.) Becc., popularmente conhecida como gueroba, é uma palmeira nativa 

do Brasil Central, com múltiplos usos e, portanto, uma opção para diversificação de renda para o 

pequeno e médio produtor. Dentre os produtos passíveis de exploração citam-se o palmito de sabor 

amargo (SILVA-CARDOSO et al., 2017) e os frutos, sobretudo, as amêndoas consideradas fonte 

potencial de nutrientes (GOUVEIA et al., 2018) e o endocarpo com uso potencial para produção de 

carvão ativado (SANTOS et al., 2019). 

 Apesar da relevância da espécie, principalmente, no Brasil Central, há um déficit de estudos 

voltados principalmente à conservação de germoplasma e desenvolvimento de métodos eficientes de 

propagação (SILVA-CARDOSO et al., 2017). A espécie propaga-se exclusivamente por via sexuada, 

apesar das tentativas recentes de desenvolvimento de protocolos de propagação clonal por embriogênese 

somática (SILVA-CARDOSO et al., 2019). A sua germinação é considerada lenta e irregular (SILVA-

CARDOSO et al., 2017), porém quando realizada in vitro, os índices aumentam significativamente 

(MELO et al., 2001; NETO et al., 2015). Nesse sentido, a otimização das condições de cultivo in vitro, 

sobretudo daquelas relacionadas ao meio de cultivo, é crucial para garantir uma eficiente propagação da 

espécie, bem como o melhor entendimento fisiológico do seu processo germinativo. Vale mencionar, 

contudo, que o cultivo in vitro exige investimento em equipamentos, energia elétrica, componentes do 

meio de cultura, dentre outros fatores, que encarecem esse sistema de propagação e/ou estudo. 

 Nesse sentido, objetivou-se investigar o efeito da formulação salina Y3, desenvolvida 

especificamente para a germinação de uma palmeira (EEUWENS, 1962), sobre a germinação in vitro 

de Syagrus oleracea Mart. Becc. Adicionalmente, visando reduzir custos do cultivo in vitro, testaram-

se o meio Y3 com a concentração original de sais e com metade da concentração original. 

  

MATERIAL E MÉTODOS 
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Frutos maduros de Syagrus oleracea Mart. Becc. (gueroba) foram coletados de plantas adultas 

provenientes de populações localizadas no município de Itaberaí, Goiás, Brasil, para extração dos embriões 

zigóticos. Após extração dos frutos, as sementes foram mantidas à temperatura de 4°C por seis semanas, 

antes do início do experimento. 

A desinfestação das sementes foi realizada em câmara de fluxo laminar, por imersão em álcool 

etílico 70% (v/v), durante cinco minutos, seguida de imersão em solução de hipoclorito de sódio (NaOCl) 

(2,5% de cloro ativo) por 30 min. Três sucessivas lavagens foram realizadas em água destilada e 

autoclavada, por um minuto cada. Logo depois, em condições assépticas, as sementes foram seccionadas e 

os embriões isolados. 

Em seguida, os embriões zigóticos foram inoculados nos seguintes meios de cultivo: Y3 

(EEUWENS, 1976) com força total (com a concentração original dos sais) e Y3 meia força (metade da 

concentração de sais). A fonte de Fe-EDTA e vitaminas do meio Y3 foi mantida de acordo com a 

concentração original do meio de cultura de MS (MURASHIGE; SKOOG, 1962). Ambos os meios foram 

suplementados com 30 g/L de sacarose e 2,5 g/L de carvão ativado. 

Os meios usados foram gelificados com 2,5 g/L de Phytagel (Sigma) e o pH ajustado para 5,8 ± 0,1 

antes da adição do agente gelificante. Os meios foram autoclavados por 20 minutos à 121 °C e 1,5 atm de 

pressão. O experimento foi realizado em tubos de ensaio (25 x 150 mm) mantidos em sala de crescimento 

com condições controladas de temperatura (25 ± 2 °C), sob disponibilidade de luz. Avaliaram-se, após 

180 dias, as seguintes variáveis (%): oxidação, alongamento do pecíolo cotiledonar, emissão de parte 

aérea, emissão de raiz e emissão de parte aérea e raiz (germinação completa). 

Adotou-se delineamento inteiramente casualizado. Cada tratamento foi composto por cinco 

repetições com 10 embriões zigóticos cada. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05), por meio do software estatístico R. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Aos 30 dias de cultivo, verificou-se, independentemente do meio de cultivo testado, 

intumescimento e/ou início de alongamento do pecíolo cotiledonar de alguns embriões. Não se observou 

nesse período a ocorrência de oxidação. Com 60 dias de cultivo, observaram-se o alongamento mais 

expressivo do pecíolo cotiledonar e o esverdeamento, sobretudo, da região distal de uma parcela dos 

embriões inoculados. Com 90 dias, notou-se início de emissão de meristemas.  

Já após 180 dias em meio de cultivo in vitro, verificou-se oxidação em alguns embriões zigóticos 

não germinados, os quais exibiam indícios de calos, provavelmente, por injúrias ocasionadas durante a 

extração do interior das amêndoas. Oxidação também foi observada em haustórios e pecíolos cotiledonares 

de embriões germinados, independentemente do tratamento avaliado. Essa maior oxidação verificada 

principalmente nos haustórios está relacionada certamente com a perda de função dessa estrutura em 

condições in vitro, as quais, geralmente, atrofiam. Atrofiamento do haustório também foi mencionado 



 

 
 

durante a germinação in vitro de Butia capitata (MAGALHÃES et al., 2013). Nesse período de avaliação, 

verificou-se também 19% de contaminação bacteriana e 7% de contaminação fúngica. 

Aos 180 dias, avaliaram-se a taxa de oxidação, alongamento do pecíolo cotiledonar, emissão de 

parte aérea, emissão de sistema radicular e emissão de ambos os meristemas (germinação completa) (Figura 

1), não sendo verificadas diferenças estatísticas entre os tratamentos testados, com valores médios de 19%, 

41%, 25%, 15% e 10%, respectivamente. Apesar da ausência de diferenças entre os tratamentos testados 

para as variáveis supramencionadas, o meio Y3 com força completa apresentou 20% de explantes (embriões 

e plantas) vitrificados (Figura 1), ou seja, morfologicamente quebradiços e translúcidos, similar ao 

mencionado em outras espécies cultivadas in vitro (SAHER et al., 2005; LIU et al., 2017).  

Figura 1 - Diferentes respostas morfológicas de embriões zigóticos de Syagrus oleracea após 180 dias em 

meio de cultivo visando à germinação. A: Embrião zigótico sem alongamento do pecíolo cotiledonar. B: 

Embrião zigótico com alongamento do pecíolo cotiledonar. C: Emissão de parte área com anormalidade 

(hiperhidricidade). D, E: Germinação completa. F: Emissão de parte aérea. Barra: 1 cm. 
 

A vitrificação também conhecida como hiperidricidade é uma anormalidade fisiológica típica de 

plantas cultivadas in vitro, que leva a menor lignificação, hidratação extrema, ineficiência estomática, dentre 

outras modificações (MUNEER et al., 2018) que inviabilizam o desenvolvimento posterior da planta. A 

composição do meio de cultura corresponde a um dos vários fatores responsáveis pela ocorrência desse tipo 

de resposta (IVANOVA; VAN STADEN, 2008; VASUDEVAN; VAN STADEN, 2011; LIU et al., 2017). 

De acordo com Brand (1993), o nitrato associado com outros fatores pode ser positivamente ou 

negativamente correlacionado com a ocorrência de hiperidricidade. Salienta-se que a principal fonte de 

nitrogênio do meio Y3 é nitrato de potássio (KNO3). Nesse sentido, a relação entre ocorrência de vitrificação 

e uma maior concentração de nitrato no meio de cultura não pode ser descartada.   



 

 
 

Embora as diferentes concentrações de sais do meio Y3 testadas não diferiram entre si quanto à 

germinação in vitro de gueroba, algumas observações importantes devem ser enfatizadas. Neste 

experimento, o alongamento do pecíolo cotiledonar não foi um indicativo de emissão de meristemas, uma 

vez que, obteve-se um valor médio de 41% de alongamento, ao passo que os valores de emissão de um 

único meristema, parte aérea ou raiz, ou de ambos foram consideravelmente mais baixos (25%, 15% e 10%, 

respectivamente). Salienta-se ainda uma taxa maior de emissão do meristema apical caulinar 

comparativamente ao radicular. 

 A baixa taxa de germinação obtida nesse experimento difere do reportado por Neto et al. (2015), 

os quais relataram até 71,1% de germinação quando os embriões foram extraídos de frutos dessecados à ± 

37°C. Esses autores salientaram a importância da dessecação dos frutos previamente à extração dos 

embriões zigóticos na redução da contaminação in vitro, reduzindo-a 3,3%, valor considerado aceitável. 

Melo et al. (2001) também reportaram alta taxa de germinação in vitro de embriões de gueroba. Esses 

autores atribuíram esse resultado à quebra de dormência associada ao uso de antioxidantes e meio de cultura 

adequado. É importante mencionar que os autores supracitados utilizaram o meio de cultura MS 

(MURASHIGE; SKOOG, 1962). Como mencionado anteriormente, verificou-se nesse experimento 

contaminações fúngicas e bacterianas, que em conjunto com a provável inadequacidade do meio de cultura 

utilizado comprometeram a germinação da espécie. 

 

CONCLUSÕES 

As diferentes concentrações de sais do meio Y3 testadas não diferiram entre si quanto à germinação 

in vitro de gueroba. Nas condições de estudo, a germinação, independentemente da concentração de sais do 

meio Y3, foi baixa, lenta e assincrônica. O meio Y3 com força total proporcionou a ocorrência de 

vitrificação em uma parcela do explantes. 
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